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Resumo: A partir de duas questões – o uso dos modelos de inteligência artificial como uma análise ou terapia e o uso desses modelos por parte dos psicanalistas e terapeutas para transcrição de sessões gravadas e uma espécie de discussão ou orientação clínica – reflete-se sobre os efeitos da inteligência artificial sobre a clínica psicanalítica. Para tanto, recorre-se aos conceitos de associação livre e seu par, atenção flutuante, e à escrita dos quatro discursos tal como proposta por Lacan.
Palavras-chave: inteligência artificial, psicanálise, técnica. 




São Paulo
2025
Instituto Vox de Pesquisa e Formação em Psicanálise

[image: Logotipo, nome da empresa

Descrição gerada automaticamente]



EFFECTS OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE IN THE PSYCHOANALYTICAL CLINIC


Luiz Eduardo de Vasconcelos Moreira - luizevm@gmail.com








Abstract: Based on two questions – the use of artificial intelligence models as an analysis or therapy and the use of these models by psychoanalysts and therapists to transcribe recorded sessions and provide a type of clinical discussion or guidance – we reflect on the effects of artificial intelligence on the psychoanalytic clinic. To this end, we use the concepts of free association and its counterpart, suspended attention, and the writing of the four discourses as proposed by Lacan.
Keywords: artificial intelligence, psychoanalysis, technique.
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Inicialmente, gostaria de começar agradecendo ao Mauro Mendes Dias por uma dupla provocação, provocação esta que resultou no presente trabalho: a primeira, ao me enviar um vídeo sobre o uso que as pessoas estão fazendo das tais “inteligências artificiais” como seus terapeutas ou psicanalistas; a segunda, frente à minha resposta algo irônica sobre a situação, que eu deveria escrever algo sobre isso para a Jornada do Dispositivo Clínico do Instituto Vox.
O vídeo apresentava uma curta reportagem sobre este uso a que se prestam as inteligências artificiais, cujo uso entre “pessoas comuns” explodiu desde que sua interface passou a permitir que interajamos com elas sem a necessidade de nenhum tipo de linguagem de programação específica, senão com o uso de linguagem natural. Na prática, isso significa que agora não só podemos acessar tais modelos como acessamos qualquer outro site ou aplicativo, como também podemos interagir com elas de maneira conversacional: por exemplo, “Por favor (se quisermos ser educados), faça uma revisão gramatical e sintática deste documento, que contém o texto de uma apresentação sobre psicanálise e inteligência artificial”. A “inteligência artificial” passou assim a não só estar acessível - ela também passou a ser usável por qualquer um com um dispositivo com acesso à internet.
[bookmark: _GoBack]A minha resposta algo irônica dizia respeito à participação de dois psicanalistas, convidados a título de especialistas para fazer o contraponto a esse uso, visto como problemático e arriscado. A figura dos psicanalistas e psicoterapeutas seria, ou deveria ser, insubstituível, ponto. Com esse tipo de defesa da psicanálise, disse eu, se é isso o que os psicanalistas podem dizer, talvez fosse melhor usar mesmo o ChatGPT (ou o DeepSeek, ou o Gemini, ou o Grok, ou…).
Naquela mesma semana, coincidência ou não, comecei a receber relatos tanto de colegas quanto de amigos não psicanalistas a respeito da gravação e transcrição de sessões. Este uso muito específico dos modelos de inteligência artificial parece aproveitar um desdobramento específico da psicanálise em tempos de pandemia de covid-19: as sessões e/ou análises online. Diferentes plataformas de comunicação por áudio e vídeo passaram a oferecer já há algum tempo a função de gravar a reunião - como o caso do Google Meet, que usamos em diferentes atividades do Vox. Em seguida, algumas plataformas começaram a disponibilizar a função de transcrição automática das reuniões gravadas. Desde esse momento já se colocavam questões que podemos considerar importantes: por que gravar as reuniões? Quais reuniões gravar? O que fazer com as gravações? Claro está que a possibilidade de ver a gravação de uma reunião e ter de fato participado de uma reunião não são coisas equivalentes: a gravação não substitui a presença.
Acredito que não tenhamos refletido o suficiente sobre os efeitos da disseminação da prática de tudo gravar e disponibilizar, que funciona como uma espécie de álibi para a participação ou não em determinado evento, talvez mesmo como uma espécie de fantasia de que poderíamos fazer mais de uma atividade ao mesmo tempo graças a ideia de que todas estariam disponíveis, sempre. Essa discussão já pode estar ultrapassada ou ter sido atropelada por outra: e se os psicanalistas e terapeutas gravassem as sessões das análises que conduzem, usassem o recurso de transcrição automática e, em seguida, usassem o texto gerado para pedir conselhos ou condutas para uma IA? É a inversão do que acontece no livro O homem do gravador, cujo enredo apresenta a insistência do paciente em gravar as sessões com seu psiquiatra, o “Dr. X”, que se recusa terminantemente a falar com o gravador ligado. Desta vez, são os analistas que pedem para gravar as sessões, usar um recurso de transcrição automatizado e realizar uma espécie de discussão de caso ou supervisão com o ChatGPT ou outro modelo qualquer.
Não se trata aqui de proibir que analistas e terapeutas usem modelos de Inteligência Artificial em diferentes atividades, numa espécie de elogio passadista de um mundo em que não havia tais modelos (do mesmo modo que não se trata mais de permitir ou proibir que algumas sessões ou análises inteiras aconteçam online, mas sim de questionar os efeitos desse novo arranjo nas análises que conduzimos). Trata-se, isso sim, de um convite à reflexão sobre o que está em jogo quando surge a possibilidade de uma proposta para gravar as sessões, para transcrevê-las automaticamente e então usar um modelo de Inteligência Artificial para… para o quê, afinal? É isso que importa.
Afinal, temos a seguinte situação: ao mesmo tempo em que há psicanalistas e terapeutas afirmando, seja publicamente - como especialistas convidados ou autointitulados - seja numa espécie de conversa de corredor - online ou não -  que os modelos de Inteligência Artificial não deveriam ser utilizados como substituição a uma análise ou terapia “de verdade”, isto é, com um analista ou terapeuta, há analistas e terapeutas propondo que as sessões sejam gravadas com o fim específico de que sejam transcritas e, assim, possam ser usadas com os modelos de Inteligência Artificial. Não se trataria, neste caso, de não usar o ChatGPT, mas de um lugar de intermediário para o uso adequado, correto ou técnico dessa ferramenta. Mas por qual motivo não haveria aí também um risco? Ou ainda: por que pagar para um intermediário, uma espécie de despachante do alienado?
Minha proposta não é de dar nenhuma resposta definitiva, apostando em uma injunção superegoica do que é permitido ou não ou de quem pode ou não pode, o que remeteria ao pior das experiências que recolhemos da história da institucionalização do movimento psicanalítico, como a constituição de um monopólio sobre a formação de psicanalistas ou a institucionalização de um código deontológico para a conduta dos psicanalistas que desconsidera os próprios fundamentos da experiência analítica (que a crítica a isso tenha se tornado álibi para uma espécie de geléia geral na formação e uma espécie de vale tudo na prática é uma constatação cujo desenvolvimento demandaria outro trabalho). Seria temerário adotar tal posição, ainda mais considerando o impacto que essa nova tecnologia pode ter (se já não tem) e a velocidade com que novos avanços e desdobramentos acontecem (novos modelos, mais capacidade computacional, pontuações cada vez maiores em testes de benchmark…). Minha proposta é, ao contrário, começar uma discussão, puxar uma conversa. Por isso mesmo, é um trabalho provisório, uma espécie de aproximação primeira dessas questões, numa tentativa de responder conceitualmente à dupla provocação que já mencionei.
Desde Freud, um dos pontos cruciais a partir do qual se estrutura o dispositivo analítico é o par associação livre - atenção flutuante. Há alguma coisa que passa, mas há também necessariamente algo que fica de fora. É nesse regime curioso de se escutar por detrás das palavras, digamos assim, que uma análise se tece. Interessa-nos menos como esse regime pode ser utilizado como uma espécie de vale tudo da parte do ou da analista para justificar o injustificável, o desleixo com aquilo que nos é dito, o que valeria toda uma outra discussão por direito próprio. Interessa mais pensarmos o que está em jogo quando se supõe que uma gravação é de fato um registro fiel de uma sessão e que sua transcrição pode de fato lhe dar corpo.
Talvez possamos dizer que uma fantasia de onipotência opere na ideia de que finalmente o analista poderia escutar tudo o que o analisante falou. Esta fantasia, que poderíamos relacionar com um ideal de performance tão em voga em nosso tempo, muito rapidamente apresenta um impasse: ela só pode operar a partir de tecnologia. O deslocamento entre considerar o par associação livre - escuta flutuante como um dispositivo e tomá-lo como uma tecnologia não é de pouca monta. Diríamos, até, que se trata mesmo de uma operação de saturação da escuta do analista na mesma medida em que se considera que uma transcrição pode ser um retrato fiel da transferência e por isso mesmo serviria como baliza para seu manejo. O analista, deslocado da transferência, ocuparia aqui o lugar de uma função técnica, transformando a associação livre em um registro informacional, em dados que a um só tempo são processados a partir da enorme quantidade de informação “aprendida” pelo modelo de inteligência artificial e passam também a integrar esse grande conjunto de informação.
Essa operação de transformar a associação livre em dados informacionais não é trivial: todos os modelos de linguagem generativa precisam de quantidades colossais de dados com os quais possam aprender, o material a partir do qual podem, estatisticamente, inferir quais palavras aparecem com qual frequência após determinada palavra. Dados são a matéria prima de uma economia baseada na informação, são o insumo básico de um algoritmo. Se o analista que envia a transcrição de uma sessão para uma plataforma de inteligência artificial pode ser um intermediário, como dissemos acima, ele pode também ser o intermediário num outro sentido: o atravessador que consegue os dados, um tipo de dado que não está disponível na internet, um tipo de dado que, em princípio, não estaria disponível.
Podemos pensar aqui nos quatro discursos (mais um) escritos por Lacan. Acompanhando essa escrita, sabemos que ele estabelece um regime de progressão (ou regressão) entre eles. Isto é, a escrita de cada um dos discursos obedece a um conjunto de posições (agente, outro, produto e verdade) e de elementos (S1, S2, a, $), e há um regime de circulação entre os elementos de cada discurso e entre os discursos (progressão e regressão). Temos, assim, o giro entre os diferentes discursos: do mestre, da histérica, do analista e da universidade. O discurso do capitalista, por sua vez, é escrito a partir de uma inversão dos elementos do discurso do mestre, estabelecendo uma circulação entre os elementos do próprio discurso que não encontra nem impotência nem impossibilidade, isto é, uma circulação que não tem fim, ao mesmo tempo que a partir desta escrita não se progride nem se regride para nenhum dos outros quatro discursos.
Entre gadgets e latusas, encontramos aquilo que Ricardo Goldenberg chamou de “consumidores consumidos”. Aquele que usa os modelos de inteligência artificial como substituto do que enxerga como um serviço, a terapia ou a análise, torna-se usado por esse próprio serviço.
Esse esboço dos discursos serve para que possamos apontar, no rigor da escrita proposta por Lacan, o erro de cálculo que parece estar presente nessa operação de demandar a um modelo de Inteligência Artificial um raciocínio clínico. Afinal, se é verdade que não existe almoço grátis, talvez o equívoco esteja em não perceber que, ao alimentar o prompt com uma sessão transcrita, sejamos nós os devorados.
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